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COMISSÃO DE SAÚDE E ASSISTÊNCIA SOCIAL
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INICIATIVA: Edil Nicolau Depes-

RELATOR: Pp3>

PARE GES R

A criança desaiaparadaj rejeitada da so

ciedade e às vezes de muitos poderes públicos, cria em seu '

interior um espírito de revolta incontrolável.

Portantoj iié. necessidade de ampara-lo

e submetê-la a exames de saúde físico mental, assim comoj o-

ferecer.vlhe uma vida familiar e social#

Pela aprovação da matéria

Sala das Oomissões, 15 de abril de 198?«

aprovado em r discussão

POR UNANIMIDADE

í \9 /Sala das Sessões

Rubrica uo i^mideute



/. DDnv\nO EM 1' DISCUSSÃO •
" ' /i^A* Rogisire-t-e. Áo

POR UNANIMIDADE Saki das SessÕes,

Sala das Scssõ^s...^.../. Á /il_ -
- rt;:i;;;:;;"u«'Tv."s, estado do espírito santo
CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

lMÍPROJETO DE LEI NS Uf J /37,-

- DISPONDO SOBRE CRIAÇÃO DE ENTIDADE

DE AMPARO PARA AS CRIANÇAS MENORES

DE NOSSO MUNICÍPIO,-

Art, is - Fica autorizado o Poder Executivo Municipal a criar

uma '"ntidade^ destinada a amparar e abrigar as criaji
ças menores de 18 ( dezoito ) anos do Municipio de

Cachoeiro de Itapemirim? podendoj para tanto, se '

necessário, proceder a -construção de uma residen-'

cia devidamente equipada,

r- '

Art, 22 - t-sta Lei entrara em vigor na data de sua publicação,

revogadas as disposições em contrario.

Sala das Sessões, 30 de março de 1987

PESICOL

ereaco:

OüSTIFICATI\/A ̂

A medida visa proteger os menores desamparados e

que vivem abandonados, vagando pelas nossas vias publicas,mu_i

tas vezes com fome e completamente desnutridos,

SabemQ-S:.- que existem outras entidades que amparam o

menor, mas sao em numero insuficiente para atenderem a.grande

quantidade de crianças que perambulam por nossa cidade»

Ademáss e nossa obrigação procurar meios de prote

ger estes indefesos, muitos alguns sem pai e mae, porque se

assim nao agirmosf colaborando para que, futuramente, '
eles venham a se marginalizar, roubando, matando»

Esperamos pois contar com o apoio dos nobres cole-'

gas desta Casa de Leis®

DPCOLAU

Veread
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P A H E C E E

Cada dia que sucedey aumenta ma.is o número

de crianças desamparadas® Hojej é o problema mais questionados em

todoas as esferas administrativasy em virtude da preocupação que

tem nos caLisado®

Ealar das dificuldades q-ae a®/ famílias atra

vessam, na época atuais seria analisar com prolixidade, os fato

res- que concorrem para isso® Dessa formaj gostaríamos de resumir

nosso pararecerj afirmando que Cachoeiro é pioneiro em m\iitas me

didas salutares que befe^iam nosso povo®

Apreciaríamos com elevada simpatia, se o Pr_e

feito assumisse, dentro dos limites do município, a responsabili

dade de orientá-los, jsducá-los, formando-os; homens úteis ao tra

balho e a nossa pátrift.

A matéria é legal e constitucional* Pela apro

Sala das Comissões, 06 de abril de 1987.
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